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Vigilância sanitária não consegue mais mapear a cadeia de infecção e novas medidas podem ser anunciadas

Coronavírus: transmissão comunitária
O Brasil teve os primeiros casos 
de transmissão comunitária. 
De acordo com a última atua-
lização do Ministério da Saúde, 
essa nova situação foi registra-
da nas cidades de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. Transmissão 
comunitária ocorre quando 
as equipes de vigilância não 
conseguem mais mapear a ca-
deia de infecção, não sabendo 
quem foi o primeiro paciente 
responsável pela contamina-
ção dos demais.

No balanço do ministério 
disponibilizado nesta sexta-
feira (13), o número de casos 
confirmados do novo coro-
navírus (Covid-19) chegou 
98. Foram 21 pessoas infec-
tadas a mais do que o último 
dado, anunciado na quinta-
feira (12). Os casos suspeitos 
aumentaram para 1.485. Os 
descartados ficaram em 1.344.

Os estados de São Paulo e 
Rio são os epicentros do surto 

no país, respectivamente com 
56 e 19 casos confirmados. Em 
seguida vêm Paraná (seis), 
Rio Grande do Sul (quatro), 
Goiás (três) e Minas Gerais, 
Santa Catarina, Bahia, Distrito 
Federal e Pernambuco (dois 
casos cada um). Completam 
a lista Alagoas e Espírito Santo 
(um caso).

Nos casos suspeitos, São 
Paulo também lidera (753), 
seguido de Minas Gerais (116), 
Rio Grande do Sul (81), Santa 
Catarina (77), Rio de Janeiro 
(76) e Distrito Federal (75). 

Apenas Roraima e Amapá não 
possuem casos confirmados 
ou suspeitos.

No Rio de Janeiro, o número 
de casos confirmados do Co-
vid-19 aumentou de 16 para 19, 
segundo o balanço divulgado 
ontem pela Secretaria de Es-
tado de Saúde e que ainda não 
haviam sido contabilizados 
pelo Ministério da Saúde. Ao 
todo, 228 suspeitos estão sendo 
monitorados. Os três novos 
casos são de um homem, de 52 
anos, e duas mulheres, de 68 e 
48 anos. Todos são residentes 
da cidade do Rio, apresentam 
estado de saúde estável e estão 
em isolamento domiciliar.   

Transmissão comunitária – A 
transmissão comunitária ocor-
re quando há maior difusão do 
vírus e as equipes de vigilância 
não sabem mais quem origi-
nou os casos. Neste caso, as 
medidas recomendadas pelo 

Ministério da Saúde se tornam 
mais complexas, conforme 
conjunto de iniciativas divul-
gado nesta sexta-feira pela 
equipe da pasta.

Novas medidas – O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
afirmou neta sexta que novas 
medidas do governo para o 
combate ao coronavírus serão 
anunciadas até segunda-feira 
(16). Ele citou que pode haver 
a isenção de tarifa de impor-
tação de produtos médicos e 
hospitalares e não descartou 
mais liberação de recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS).

Guedes também citou que 
recursos do PIS/Pasep (pro-
gramas de Integração Social 
e de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público) não 
sacados por beneficiários ou 
herdeiros poderiam ser desti-
nados para a saúde.

“Existem recursos de PIS/Pa-
sep que não foram retirados até 
hoje. Há R$ 30 bilhões que estão 
lá acumulados de fundos não 
reclamados ainda. Tem o direito 
de saque mas essas pessoas já 
faleceram. Demos o direito que 
os herdeiros pudessem buscar, 
não foram buscar. Agora, legal-
mente, você não pode pegar o 
dinheiro que está em nome de 
alguém e transferir para outra 
pessoa. O que temos que fazer 
é examinar isso juridicamente, 
dar uma garantia caso alguém 
apareça para receber. Estamos 
vendo como podemos mano-
brar isso. Tudo que não impacta 
o equilíbrio fiscal nós estamos 
fazendo”, disse Guedes, ao che-
gar ao Ministério da Economia, 
em Brasília, para reunião com 
os presidentes da Caixa, Pedro 
Guimarães, e do Banco do Bra-
sil, Rubem Novaes.

Guedes disse que as me-
didas são uma resposta a 

questionamento feito pelo 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia. Ele 
também cobrou do Congresso 
a aprovação de medidas de es-
timulem a economia brasileira.

“A reposta à crise está vindo. 
Eu quero atender ao pedido do 
presidente da Câmara [Rodrigo 
Maia], dizendo que estamos 
atentos. Da mesma forma 
que ele pediu que houvesse 
alguma reação ao coronavírus, 
estamos reagindo em 48 horas. 
Eu também gostaria que as 
principais lideranças políticas 
do Brasil reagissem também 
com muita velocidade com as 
nossas reformas para reforçar 
a saúde econômica do nosso 
país”, afirmou. “Queremos 
saber se também o Congresso 
vai liberar saneamento, pri-
vatização de Eletrobras, tudo 
isso são recursos públicos que 
nós precisamos pra retomar os 
investimentos”, disse Guedes.

Entre as novas 
ações, o governo 
já estuda a 
liberação de 
novos saques
do FGTS

Bolsonaro: exame dá 
resultado negativo
O exame do presidente Jair 
Bolsonaro deu negativo para 
o novo coronavírus. A infor-
mação foi confirmada pelo 
próprio presidente em sua 
conta no Twitter.

O ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional, 
general Augusto Heleno, 
também informou, em pu-
blicação no Twitter, que o 
seu exame para diagnosticar 
a presença do novo corona-
vírus deu negativo.

Bolsonaro, familiares e 

auxiliares que o acompa-
nharam em viagem aos Es-
tados Unidos, no último 
final de semana, estão sendo 
monitorados e examinados 
depois da confirmação de 
que o secretário de Comuni-
cação da Presidência, Fábio 
Wajngarten, foi diagnostica-
do com o vírus.

Durante a viagem, Bolso-
naro e sua equipe se reuni-
ram com várias autoridades, 
inclusive o presidente ame-
ricano Donald Trump.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Jair Bolsonaro cumprimenta populares no Palácio da Alvorada

Trump declara emergência e 
vai ajudar com US$ 50 bilhões
O presidente norte-america-
no, Donald Trump, declarou 
sexta-feira (13) emergência 
nacional devido ao rápido 
crescimento do coronavírus, 
abrindo a porta para fornecer 
o que ele disse ser cerca de 
US$ 50 bilhões em ajuda fede-
ral para combater a doença.

Trump fez o anúncio em 
uma entrevista coletiva nos 
jardins da Casa Branca.

O presidente dos Esta-
dos Unidos disse que estava 
declarando emergência na-
cional para “liberar todo o 
poder do governo federal”. 
Ele fez um apelo para que 
todos Estados criem centros 
de emergência para ajudar a 
combater o vírus.

Trump estava sob pressão 
para declarar uma emergên-
cia de doenças infecciosas 
sob lei de 1988 que permitiria 
à Agência Federal de Ges-

tão de Emergências (Fema, 
na sigla em inglês) fornecer 
fundos de desastres para 

governos estaduais e muni-
cipais e equipes de suporte 
de implantação. Esse poder 

raramente é usado. O ex-pre-
sidente Bill Clinton, em 2000, 
declarou tal emergência para 
o vírus do Nilo Ocidental.

Surto nos EUA – O Centro 
para Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) dos Estados 
Unidos anunciou nesta sexta  
1.678 casos de coronavírus, 
um aumento de 414 ocorrên-
cias em relação ao número 
anterior. O total de mortes 
subiu para 41.

O centro disse, ainda, que 
os casos foram relatados por 
46 estados e pelo distrito de 
Columbia.

A contagem do CDC inclui 
49 casos entre pessoas repa-
triadas do Japão e Wuhan, na 
China, onde o surto começou.

Os números não refle-
tem necessariamente casos 
relatados por estados indi-
vidualmente.

Presidente dos EUA disse que vai ‘liberar todo o poder do governo federal’
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Trump fez o anúncio em uma entrevista coletiva nos jardins da Casa Branca

OMS diz que epicentro da 
pandemia está na Europa
O diretor-geral da Organi-
zação Mundial da Saúde, 
Tedros Adhanom Ghebre-
yesus, afirmou nesta sex-
ta-feira (13) que o número 
de casos de coronavírus na 
Europa superou a quanti-
dade registrada no ponto de 
origem da doença: a cidade 
de Wuhan, na província de 
Hubei, na China.

“Mais de 132 mil casos 
de Covid-19 foram regis-

trados,  em 123 países e 
territórios. [O coronavírus] 
atingiu um marco trágico: 5 
mil pessoas perderam suas 
vidas”, relatou Ghebreye-
sus. A Itália, maior foco de 
Covid-19 fora da China, 
registra 15 mil casos confir-
mados e mais de mil mortes 
no momento da publicação 
desta reportagem.

Sobre a pandemia, o mé-
dico afirmou que a OMS ela-

borou, com evidências cien-
tíficas, um guia composto 
de oito pilares de ações que 
devem ser adotadas por 
países signatários. “Nossa 
mensagem aos países con-
tinua a ser: vocês precisam 
ter uma abordagem ampla. 
Não apenas testes, não ape-
nas as redes de contágio. 
Não apenas a quarentena. 
Não apenas distanciamento 
social. Tomem todas essas 

medidas”, afirmou.
Sobre medidas sanitárias 

que podem ser adotadas 
individualmente, Tedros 
voltou a indicar a higiene 
contínua das mãos. “São 
coisas simples e eficazes que 
todos podemos fazer para 
diminuir o risco de infecção 
em nós e nas pessoas ao nos-
so redor. Limpe suas mãos 
regularmente com álcool gel 
ou água e sabão”.

Número de casos já superou o registrado no ponto de origem da doença

Escolas terão aulas 
suspensas em SP
O Governo do Estado de São 
Paulo e a prefeitura da ca-
pital paulista determina-
ram, na tarde de ontem, o 
cancelamento de todos os 
eventos promovidos pelo 
poder público que gerem 
aglomerações de pessoas. 
Estão suspensos, por tempo 
indeterminado, eventos es-
portivos, artísticos, culturais, 
políticos, científicos e comer-
ciais. O objetivo é prevenir 
riscos de transmissão direta 
do coronavírus. Também há 
a recomendação de evitar 
grandes eventos privados.

As aulas nas escolas es-
taduais e municipais vão ser 
suspensas de forma gradual, 
a partir da próxima segunda-
feira (16). No dia 23 ocorrerá 
a suspensão total das ativida-
des escolares. O governador 
João Doria também orientou 
que o ensino privado adote a 
mesma medida e comunicou 

o Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino do Estado 
de São Paulo.

Minas Gerais - A Secretaria 
de Saúde decretou ontem 
situação de emergência em 
função da epidemia do novo 
coronavírus. A medida vai 
possibilitar a compra mais 
rápida de medicamentos e 
materiais hospitalares, além 
da contratação de profis-
sionais da área por meio da 
dispensa de licitação.

Pelo decreto de emer-
gência, pacientes que apre-
sentem sintomas do coro-
navírus podem ser obriga-
dos a realizar exames de 
laboratório e tratamento 
médico. Para dar assistência 
aos pacientes que possam 
estar infectados foi criado 
um centro de operações de 
emergência para monitora-
mento dos casos suspeitos.


